TEO-COLONIALISMO RENOVÁVEL
A interferência do vaticano e o etanol contra os corpos dos sujeitos mais vulneráveis. 

 

A igreja católica está elaborando um programa global para orientar ações contra as escolhas e os estilos de vida das mulheres, das lésbicas, dos gays, dos transgêneros e, de forma geral, contra todas as subjetividades autodeterminadas. 
Em alguns casos, o debate entre fundamentalismo e neo-fascismo proposto pela igreja é utilizada para mascarar – e criminalizar –  o debate público sobre outros temas, e a posições expressas pelos movimento sociais sobre as catastróficas políticas neo-liberais. 

 

O Brasil de hoje é um exemplo óbvio desse tipo de laboratório político. Os meios de comunicação estão totalmente tomados pela futura visita papal (que ocorrerá na mesma data do Family Day -Dia das famílias, manifestación católica integrista italiana) e pelo debate sobre a despenalização do aborto, ao mesmo tempo em que as ingerências vaticanas tem todo o tempo do mundo para rezar, se expressar e se impor contra os  poucos avanços sociais obtidos.
 

Ao mesmo tempo, o Brasil vem trocando suas alianças internacionais propondo-se como novo grande provedor de energias alternativas. Oferecendo seus solos cultiváveis (inclusive onde sobrevivem matas milenares) para a produção de etanol, energia dita "renovável" e "sustentável", o governo Lula oferece espaço: 

- para a progressiva degradação de suas águas e de seus solos (o cultivo de milho, de mamona ou mamão ou de cana de açúcar para o bio-etanol se realizaria com cultivos de alto nível de input, e portanto, de alto grau de poluição), e também a um risco de desflorestamento devido a deixar espaço para as culturas rentáveis; 

- ao deslocamento de populações rurais "sem terra" que provavelmente não se poderão envolver nesta indústria produtiva.

Enquanto isso, seja no Brasil ou em outras partes, a monocultura para a energia já está provocando: 

- a redução dos solos cultivados para uso alimentar, com sucessivo incremento dos preços dos bens primários de consumo; 

- maior dependência dos fundos públicos para a agricultura, ao converter áreas férteis para a bio-energia, em regiões onde esses financiamentos existem (EEUU). 

Em síntese, a utilização pouco crítica por parte dos poderes imperialistas das bio-energías como solução para os problemas energéticos globais causará um incremento dos efeitos nefastos das políticas neo-liberais, terminando por causar uma redução geral dos direitos civis. O neoliberalismo tem suas bases nas formas precárias de trabalho tanto como na destruição do estado social, construindo as condições prévias para sua manutenção e tornando-se indispensável para a função protetora da família. Sem garantias sociais as jovens gerações estão bloqueadas nas incertezas econômicas e se mantém o tradicional papel materno em que as mulheres se vem obrigadas aos papéis de proteção e de cuidado. Isso, como já é usual, prejudicará as condições de vida dos sujeitos mais pobres e mais frágeis, como mulheres, lésbicas, gay y trans, enquanto que o ocidente cristão poderá começar a resolver seus problemas de poluição (ainda que degradando os países periféricos) e de dependência energética face ao oriente muçulmano. 

 
 Recentemente o hospedou a Bush justamente para concluir acordos comerciais sobre as bio-energías. A visita não desejada por certos setores provocou protestos. Por “casualidade”, a data escolhida foi o 08 de março, obtendo efeitos tais como o de romper o eixo dos movimentos sociais e das mobilizações. Poucos dias depois Prodi (o I ministro italiano) também visitou o Brasil, com os mesmos objetivos. 

 

Dentro de poucos dias, enquanto na Itália ocorre o Family Day, o Papa europeu realizará sua primeira viagem intercontinental enquanto as companhias eclesiásticas terão sua  guerra de religião local na Itália. 

 

No Brasil o Papa santificará o primeiro santo local (o que não causa surpresas, por ser o maior país católico do mundo), visitará importantes obras eclesiásticas de caridade (que substituem o estado em suas funções) e, sobretudo, participará (e realizará interferências) na V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe. Na edição do 1968 da CELAM, tomou vida oficialmente a teologia da libertação e por isso a presença do papa (ex-inquisidor) que tanto trabalhou contra ela não pode ser uma casualidade. 

 

No Brasil as hierarquias esperam, e declararam que seus problemas são:

"Temos o problema das seitas […], a crise da família, a violência diária e indiscriminada em todas as grandes cidades da América Latina, o desafio da falta de estudo a fundo da fé e do conhecimento religioso por parte de nossos fiéis, a pobreza […]." 

Do problema levado pelo fato que há uma ausência completa do debate sobre bio-energias, e sobre pobreza (e violência) que estas provocam. 

 

Enquanto isso, Bush visitará Italia no mesmo dia do Gay Pride. Os integralismos unidos marcham ao encontro das políticas neoliberais, a redução dos diretos, e estas  tendências contextuais não podem ser um caso. Mas o Brasil, em vez de construir uma política social e econômica própria, se entrega nas mãos do recém nascido bio-colonialismo imperialista. 

 

Facciamo Breccia não poderá, como queria, organizar uma contestação por ocasião da  visita do Papa ao Brasil, mas vai enviar esta carta a todas as companheiras e companheiros do movimento brasileiro, para apoiar a autodeterminação de todas e de todos. 

Apelamos a todas as pessoas e a todos os grupos/entidades que compartilham nossas posições e análise para enviar firmas a este documento, escrevendo a info@facciamobreccia.org. 

 

Facciamo Breccia

Red Promotora da Manifestação Nacional

NO VAT Autodeterminação Laicidad Antifascismo 

que teve lugar em Roma por ocasião do aniversário dos Pactos Lateranenses entre Vaticano e Estado Italiano, em 11 de fevereiro. 
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